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	Descrição
As Redes Neurais Convolucionais (ConvNets ou CNNs) são redes neurais artificiais profundas que podem ser usadas para classificar imagens, agrupá-las por similaridade (busca de fotos) e realizar reconhecimento de objetos dentro de cenas. São algoritmos que podem identificar rostos, indivíduos, sinais de rua, cenouras, ornitorrincos e muitos outros aspectos dos dados visuais. A eficácia das redes convolucionais no reconhecimento de imagem é uma das principais razões pelas quais o mundo testemunhou a eficácia do aprendizado profundo. Este tipo de rede está impulsionando grandes avanços em Visão Computacional. Entretanto como diz o Prof. Hinton o grande pulo do “gato” que é a operação de maxpooling é também seu grande gargalo: Hinton: “ A operação de pooling usada em redes neurais convolucionais é um grande erro e o fato de funcionar tão bem é um desastre. "
A representação interna de dados de uma rede neural convolucional não leva em conta importantes hierarquias espaciais entre objetos simples e complexos.

De acordo com o Prof. Hinton para aprender a diferenciar os dedos, o cérebro humano precisa ver apenas algumas dúzias de exemplos, centenas no máximo. As CNNs, por outro lado, precisam de dezenas de milhares de exemplos para alcançar um desempenho muito bom, o que parece ser uma abordagem de força bruta que é claramente inferior ao que fazemos com nossos cérebros.

O objetivo deste trabalho consiste em estudar novas alternativas para melhorar esta representação na aprendizagem profunda de tal forma que se possam modelar melhor as relações hierárquicas dentro da representação do conhecimento interno de uma rede neural. Estas mudanças têm por finalidade também permitir que esta nova arquitetura seja capaz de aprender usando apenas uma fração dos dados que uma CNN usaria (Hinton menciona isso em sua famosa palestra sobre o que está errado com as CNNs ) . 
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